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Apresentação 

O programa que mudou o Brasil agora está de cara nova. Mais recursos para 

continuar construindo a infraestrutura logística e energética e sustentar o 

crescimento de norte a sul do País. Além disso, o Programa de Aceleração 

do Crescimento (PAC) incorpora ainda mais ações de infraestrutura social e 

urbana para enfrentar os problemas das grandes cidades brasileiras. Levar o 

Brasil mais desenvolvido e justo para cada um dos brasileiros é um dos novos 

desafios do PAC 2. 

Os compromissos firmados em 2007 pelo maior projeto estratégico já feito no 

Brasil foram cumpridos com êxito. Quatro anos após o lançamento do PAC, o Brasil 

experimenta um novo patamar de crescimento, com elevação dos investimentos 

públicos e privados e aumento do emprego e da renda dos brasileiros. 

Nesse novo cenário, a participação do investimento total no Produto Interno 

Bruto (PIB) passou de 16,4%, em 2006, para 18,4%, em 2010. No mesmo 

período, a parcela dos recursos públicos no PIB destinados ao investimento, 

considerando os que compõem o Orçamento Geral da União e os realizados 

por estatais, mais que dobrou, saltando de 1,6% para 3,3%. 

O Brasil também quebrou recorde de geração de emprego. De janeiro de 2007 

a junho de 2011 foram gerados 8,9 milhões de empregos formais. E nos setores 

diretamente afetados pelas obras do PAC, o crescimento foi muito superior à 

média nacional. Entre dezembro de 2006 e março de 2011, o crescimento no 

setor de geração de energia e no de construção de edifícios foi 1,5 e 3 vezes 

maior que a média nacional, respectivamente. 

Esses dados revelam que o Brasil retomou, de fato, o planejamento em 

infraestrutura ao priorizar importantes empreendimentos há muito tempo 

paralisados e iniciar grandes obras estruturantes. 

O País reaprendeu a planejar o seu futuro ao implementar um método 

inovador de monitoramento de ações, responsabilização e transparência das 

informações. Os obstáculos ao crescimento estão sendo removidos porque o 

PAC é um exercício permanente de modernização da gestão, coordenação dos 

órgãos públicos entre si e parceria com o setor privado, estados e municípios.



Para manter esse ciclo virtuoso de crescimento e conquistas sociais que o Brasil 

experimenta, o Governo Federal deu a largada ao PAC 2, somando o aprendizado 

da primeira fase do programa a novos desafios. 

A segunda fase do PAC incorpora e consolida as ações da primeira. O PAC 2 está 

de vento em popa. O seu ritmo, em 2011, está em níveis semelhantes ao de 2010, 

ano de melhor desempenho do programa.  Nos seis primeiros meses desse ano, 

R$ 86,4 bilhões já foram realizados em obras por todo o Brasil. 

Os investimentos do PAC 2 estão organizados em seis diferentes eixos que 

compõem e organizam esta publicação: Transportes; Energia; Cidade Melhor; 

Comunidade Cidadã; Minha Casa, Minha Vida; e Água e Luz para Todos1. 

O eixo Transportes é parte fundamental desse grande projeto estratégico que 

responde pelo presente e pelo futuro do País.  Hoje, o desafio logístico do Brasil é 

continental e, para enfrentá-lo, o PAC 2 destina recursos para viabilizar uma matriz 

de transporte diversificada, menos poluente e capaz de reduzir custos logísticos.  

Os investimentos realizados em rodovias vão melhorar ainda mais o tráfego 

de cargas e de passageiros, diminuir acidentes e integrar as diferentes regiões 

brasileiras. O PAC 2 impulsiona também o desenvolvimento do interior do País 

ao destinar recursos para que prefeituras adquiram máquinas e equipamentos 

para estradas vicinais.

Nos aeroportos, o PAC 2 enfrenta a necessidade de atender à crescente demanda de 

milhares de brasileiros por transporte aéreo, com padrões de segurança e conforto. 

O PAC 2 continua levando adiante a construção de um moderno sistema 

ferroviário integrado e de alta capacidade, que proporcionará a ligação de áreas 

de produção agrícola e mineral aos portos, indústrias e mercado consumidor.   

Nos principais portos brasileiros, o PAC prevê investimentos públicos e privados 

em sistemas de atracação e dragagem que asseguram maior competitividade 

dos produtos nacionais no exterior. 

No eixo Energia, a segunda fase do PAC garante os recursos que consolidam 

nossa matriz energética com fontes limpas e renováveis.

1 Os investimentos em rodovias, ferrovias, postos de polícia comunitária e irrigação 
estão em revisão. 



Usinas hidrelétricas de alto potencial como Santo Antônio, Jirau e Belo Monte 

estão em construção, respeitando o meio ambiente e garantindo a energia 

para o País crescer com sustentabilidade. 

Com os investimentos do PAC, a Petrobras manterá o ritmo de suas pesquisas, 

construindo plataformas e perfurando poços para exploração do Pré-sal e 

impulsionará toda a cadeia produtiva do petróleo, como a indústria naval, 

mecânica, siderúrgica e metalúrgica.

No PAC 2, as ações sociais e urbanas voltadas aos grandes centros foram 

ampliadas para dar soluções a problemas históricos que deterioram a qualidade 

de vida e diminuem a capacidade do País de chegar ao pleno desenvolvimento. 

No eixo Cidade Melhor, concentram-se as ações de infraestrutura urbana como 

saneamento, prevenção em áreas de risco, mobilidade urbana e pavimentação 

que tornarão nossas cidades mais justas e humanas, elevando a qualidade de 

vida de seus habitantes. 

No PAC 2, as encostas vulneráveis a deslizamentos receberão tratamento 

para que resistam aos períodos chuvosos, preservando vidas e protegendo 

contra possíveis perdas materiais dessa população. As ruas também recebem 

pavimentação e drenagem adequadas ao escoamento das águas. Ampliam-se 

ainda a coleta e o tratamento de esgoto para reduzir doenças causadas pela 

falta de saneamento básico. 

Em Comunidade Cidadã, com o PAC 2, eleva-se a presença do Estado nos 

bairros populares ampliando a cobertura de serviços à população, com ações de 

saúde, educação, cultura e esporte. Nas Unidades de Pronto Atendimento (UPA) 

e Unidades Básicas de Saúde (UBS) os cidadãos terão pronto atendimento às 

urgências, acompanhamento básico e integral de saúde. Com a população mais 

bem assistida, a demanda na emergência de grandes hospitais tende a diminuir.  

Crianças e jovens são prioridade no PAC 2. As de zero a cinco anos terão maior 

acesso a creches e pré-escolas, o que irá incluir milhares delas na preparação 

para o aprendizado. E para aquelas que já estão na escola, o PAC 2 tem a meta 

de construir quadras esportivas em todas as  escolas com mais de 500 alunos. 

Novos espaços públicos para os jovens também estão previstos com as Praças 

dos Esportes e da Cultura, que combinam assistência social com lazer e 



cultura. Teatro, biblioteca, ginásio, quadras e Centros de Assistência Social unem 

prevenção à violência, integração social e acesso ao conhecimento e cultura.  

O eixo Minha Casa, Minha Vida do PAC 22, além de proporcionar a realização 

do sonho de milhares de brasileiros de possuir casa própria, cumpre funções 

sociais fundamentais para uma sociedade mais justa: distribui renda,  provoca a 

inclusão social e diminui o déficit habitacional. 

Por isso, no PAC 2, a meta de contratação de moradias duplicou: serão 2 milhões 

até 2014. Destas, 1,2 milhão serão destinadas às famílias mais carentes das áreas 

urbanas e rurais. 

Esse eixo do PAC 2 integra também ações de urbanização dos bairros populares 

das grandes cidades. As ruelas, becos e ruas recebem pavimentação, luz, calçadas, 

o que aumenta a segurança no deslocamento da população. São instalados 

equipamentos sociais de saúde e educação, promove-se a regularização 

fundiária, garantindo o título de posse aos moradores.

Em Água e Luz Para Todos, reafirma-se o compromisso de levar serviços básicos 

à população, melhorando a cobertura de ligações elétricas e o abastecimento de 

água. Para as áreas urbanas, o objetivo é garantir a regularidade da distribuição 

e a melhoria da qualidade da água. Revitalizar bacias, produzir mudas, implantar 

matas ciliares, conter encostas e investir em obras de irrigação também são 

ações previstas nesse eixo.

Em essência, o PAC 2 é a sequência de um programa de sucesso que rompeu 

com a inércia do investimento público e privado para gerar desenvolvimento a 

cada um dos brasileiros. E o que é bom tem que continuar. 

O Brasil seguirá acelerando rumo ao desenvolvimento, com obras e ações que 

aproximam um país melhor da vida de cada cidadão. O PAC 2 cria as condições 

para a construção de um Brasil mais justo, forte e sem miséria. 

Comitê Gestor do PAC

29 de julho de 2011

2 O monitoramento e resultados do programa Minha Casa, Minha Vida serão 
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Desde o seu lançamento, o Programa de 

Aceleração do Crescimento (PAC) vem-se 

consolidando como um dos pilares a permitir 

o crescimento sustentável da economia bra-

sileira em velocidade muito superior ao regis-

trado no início da década. Se, entre 2000 e 

2003, o PIB brasileiro expandiu-se com mé-

dia anual de 2,4%, essa taxa subiu para 4,6% 

década, a economia mundial estivesse atra-

oitenta anos. Essas cifras colocam o Brasil, 

atualmente, no rol dos países emergentes 

dinâmicos do sistema internacional, ao lado 

da China, da Índia e de outras economias que 

respondem pela maior parte do dinamismo 

econômico global. O Brasil tem, hoje, todas 

as condições materiais e políticas para man-

ter o crescimento na faixa dos 4,5% a 5,5% ao 

-

brios externos relevantes.

A atual conjuntura econômica interna-

cional ainda é fonte de incertezas. Nas 

economias avançadas (EUA, Europa e Ja-

pão), a crise iniciada em 2008 ainda não 

se encerrou, mas mudou de natureza: de 

crise da dívida soberana. Nesse ambien-

te de instabilidade e baixo dinamismo das 

economias avançadas, o Governo brasi-

leiro vem acompanhando com atenção 

os acontecimentos da economia interna-

cional e tem tomado as medidas neces-

sárias para aprofundar a estratégia de 

desenvolvimento baseada no mercado 

doméstico, no desempenho exportador e 

na distribuição da renda e da riqueza.

sido particularmente analisado e regulado 

pelas autoridades econômicas. O diferen-

cial de crescimento entre os países ricos e 

os emergentes, somado a políticas mone-

tárias altamente expansivas pelos EUA, tem 

-

serão da ordem de US$ 1 trilhão em 2011. O 

Brasil será o segundo maior receptor entre 

esses países, atrás somente da China. Nes-

sas circunstâncias, o Governo tem tomado 

medidas para evitar a sobrevalorização do 

real bem como a formação de bolhas de 

ativos no mercado doméstico.

Procurando evitar a maior volatilidade 

na taxa nominal de câmbio, bem como 

a ampliação excessiva do funding exter-

no para operações de crédito, o Gover-

no vem intervindo no mercado cambial. 

As principais intervenções residiram na 

manutenção da política de aquisição das 

reservas internacionais e na taxação, via 

IOF, da entrada de capitais e das margens 

nas operações praticadas nos mercados 

futuros de dólar. Também foram altera-

das as regras sobre o recolhimento de de-

Quadro Macroeconômico
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pósitos compulsórios relativos à posição 

-

ceiras no mercado à vista. 

De qualquer forma, o Brasil está hoje bem 

posicionado para enfrentar um cenário in-

ternacional desfavorável. Nossas exporta-

alta nos preços internacionais de commo-

dities. Com a melhora nos termos de troca 

e com a maior produtividade da economia, 

o saldo comercial estimado para esse ano 

-

-

sações correntes, no primeiro semestre 

de 2011, continua estável entre 2% e 2,5% 

do PIB, mesmo com a expansão das re-

messas de lucros e dividendos em virtude 

do maior crescimento de nossa economia 

-

re, em grande medida, pela entrada de in-

vestimentos estrangeiros diretos, dadas 

as oportunidades de inversões atualmen-

te existentes na economia brasileira. Para 

de investimento direto estrangeiro atingi-

projetado de transações correntes para o 

ano (US$ 60 bilhões).

O volume de investimentos ensejado pelo 

PAC tem constituído instrumento de sus-

tentação da atividade econômica nos ní-

veis necessários para promover a inclusão 

social e resgatar o País de duas décadas 

de estagnação econômica. Desde a sua 

concepção, esteve claro o papel central 

qualidade de indutor dos investimentos 

privados e, por conseguinte, da própria 

atividade econômica. No auge da recen-

2009), o Governo brasileiro ousou am-

pliar suas despesas de investimento, em 

uma estratégia que se revelou bem-suce-

dida para enfrentar os efeitos deletérios 

da turbulência mundial sobre a economia 

nacional. Além disso, o PAC colabora para 

a ampliação e o aprofundamento do mer-

cado doméstico, que tem sido o motor da 

-

presentado grande vantagem para o País, 

num momento em que se acirra a disputa 

internacional por mercados, sobretudo de 

bens industrializados.

O reforço do PAC durante a crise con-

tribuiu para que a rápida retomada do 

crescimento em 2010 fosse liderada pe-

los investimentos. A taxa de expansão da 

bem superior à expansão do PIB (7,5%) 

e permite visualizar a sustentabilidade do 

crescimento nos próximos anos.

O mercado de trabalho tem-se compor-

tado de maneira particularmente positiva, 

em linha com as prioridades do Governo 

Federal. Em 2010, criaram-se mais de 2,8 

milhões de postos formais de trabalho, 

valor recorde para a economia brasileira. 

Nos primeiros seis meses de 2011, por sua 

vez, mais de 1,2 milhão de postos formais 

foram gerados, resultando em taxas de 
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desemprego da ordem de 6,2% em junho, 

bem abaixo dos registrados nos anos an-

teriores nesse mesmo mês.

O Governo tem acompanhado com aten-

ção a evolução dos preços na economia 

doméstica. É preciso notar, em primeiro 

lugar, que a aceleração dos preços, espe-

-

tui fenômeno mundial. No Brasil, a elevação 

-

ro e abril de 2011 decorreu da forte alta de 

preços de commodities nos mercados in-

ternacionais, que provocaram aumento nos 

-

da elevação sazonal de preços de etanol e 

gasolina, além de alterações climáticas que 

afetaram diversos preços agrícolas interna-

mente, entre outros. 

Entretanto, já a partir de maio do ano cor-

chegando a apresentar variações negati-

vas em alguns importantes índices de pre-

ços divulgados em junho, como o IPC-S da 

FGV. Tanto o Governo quanto os mercados 

pelo IPCA situar-se-á dentro do interva-

lo de tolerância permitido pelo sistema de 

Em junho, o Conselho Monetário Nacional 

em 4,5% para 2013. Também manteve o 

intervalo de tolerância de 2,0 pontos per-

centuais para cima e para baixo da meta 

estabelecida. A decisão do CMN objetivou 

-

xibilidade necessária à política monetária, 

de forma compatível tanto com o poten-

cial produtivo da economia, quanto com 

as incertezas originárias do cenário inter-

em 4,5% tem se mostrado compatível 

com a tendência de queda gradual do pa-

tamar da taxa real de juros da economia. 

Em função dos cenários econômicos do-

méstico e internacional descritos acima, o 

Governo adotou medidas para manter a 

economia em uma trajetória equilibrada e 

sustentada de crescimento.

-

ciamento de R$ 50 bilhões no orçamento de 

2011. Com isso, reforçou-se o compromisso 

com a meta do superávit primário de R$ 81,7 

bilhões para o Governo Central. No primeiro 

semestre de 2011, o Governo Central logrou 

atingir superávit primário de R$ 55,5 bilhões, 

superior em R$ 30,6 bilhões ao apurado no 

mesmo período de 2010. As despesas gover-

namentais cresceram abaixo do PIB nominal, 

em linha com o compromisso assumido no 

início do ano. Além de contribuir para um 

crescimento mais equilibrado, o cumprimen-

to da meta favorece a manutenção da traje-

tória de redução do endividamento do setor 

dos outros países.

Quanto à política monetária, além de elevar 

as taxas básicas de juros em 2011, o Banco 

Central reforçou a necessidade de adoção 

de medidas macroprudenciais com vistas 
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a evitar o crescimento não sustentável das 

operações de crédito. Como exemplo, vale 

destacar a elevação dos recolhimentos com-

depósitos à vista e a prazo; a majoração do 

requerimento de capital para operações de 

crédito a pessoas físicas com prazos superio-

res a 24 meses; e o aumento do valor míni-

mo da fatura de cartão de crédito a ser pago 

mensalmente. Também foi elevado o Impos-

to sobre Operações Financeiras (IOF) sobre 

operações de crédito de pessoas físicas.

Todas essas medidas de política econô-

mica já estão dando resultados. O cres-

cimento econômico no início de 2011 de-

sacelerou para um ritmo anual entre 4% 

e 4,5% e continua liderado pela demanda 

interna e, em particular, pela formação 

A continuidade do investimento é crucial 

para sustentar o crescimento em prazos 

mais longos. As perspectivas para os pró-

-

cativas oportunidades de inversões para 

reforçar nossa infraestrutura, como des-

tacado no lançamento da segunda fase 

-

promisso com o planejamento/desenvol-

vimento econômico e com o combate às 

desigualdades, e enfatizado o eixo de in-

fraestrutura social-urbana. 

Em termos setoriais, a exploração das 

novas reservas de petróleo e gás na ca-

mada do pré-sal já está provocando sig-

A realização da Copa do Mundo em 2014 

e das Olimpíadas em 2016, além da ma-

nutenção da força do nosso mercado 

doméstico de consumo, são outros fa-

tores determinantes para a continuidade 

da expansão dos investimentos ao longo 

dos próximos anos. Também é essencial 

destacar os resultados do Programa Mi-

nha Casa, Minha Vida, que constitui um 

vigoroso instrumento de incentivo à pro-

dução num setor intensivo em trabalho e 

em insumos produzidos no País. Conside-

rando apenas o ano de 2010, observamos 

que o programa havia contratado mais de 

729,5 mil unidades, num valor de R$ 38,23 

unidades contratadas no primeiro ano do 

Minha Casa, Minha Vida (2009). 

Todas essas oportunidades de inversões 

devem elevar a taxa de investimento da 

economia brasileira, medida como a pro-

porção entre a formação bruta de capital 

ao longo dos próximos anos, mantendo 

trajetória de alta persistente.

A economia brasileira, portanto, apresenta 

fundamentos sólidos e está preparada para 

manter o atual momento de crescimento 

sustentável. Diferentemente dos ciclos an-

teriores de crescimento, a conjuntura atual 

externos relevantes. Além disso, a estraté-

gia atual permite a inclusão social e a distri-

buição da renda e da riqueza, à diferença 

dos modelos anteriores. O PAC é compo-

nente central dessa estratégia.
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Execução Orçamentária e Financeira

O PAC 2 mantém, em 2011, níveis de exe-

cução semelhantes aos de 2010, ano de 

melhor desempenho do programa1. O in-

dicador de execução do PAC revela o vo-

lume de recursos pagos ou contratados 

pelo Governo Federal em obras e ações 

que já estão em execução. 

De janeiro até o dia 30 de junho de 2011, 

foram realizados R$ 86,4 bilhões. Esse re-

sultado revela que o PAC está em anda-

mento e com um ótimo desempenho.

Desse total, R$ 35 bilhões correspondem 

ao Financiamento Habitacional, R$ 24,4 

bilhões ao executado pelas estatais, R$ 

13,4 bilhões ao setor privado e R$ 9 bi-

lhões ao OGU Fiscal e Seguridade. Os R$ 

3 bilhões restantes se referem ao Minha 

Casa, Minha Vida.

1 Esse balanço do PAC 2 considerou, para 2011, a exe-
cução orçamentária até 27 de julho e para os demais 
balanços do PAC, 30 de julho.

Os indicadores de execução orçamentá-

ria expressam o desempenho das ações 

do OGU Fiscal e Seguridade no PAC. 

A dotação orçamentária total do PAC 2 

é de R$ 27,5 bilhões2 em 2011. Foram em-

penhados R$ 11,3 bilhões e pagos R$ 10,3 

bilhões até o dia 27 de julho. 

Esses indicadores revelam que os empreen-

dimentos em execução estão com bom de-

sempenho e que um volume representativo 

de obras e ações do PAC 2 já alcançou o es-

tágio de execução física ou de contratação. 

O desempenho das estatais e do setor 

privado é também bastante expressivo, 

energia, de R$ 32,5 bilhões até 30 de ju-

nho de 2011. Isso representa 31% do total 

previsto para 2011, R$ 105,4 bilhões.

2 Esse valor não inclui o programa Minha Casa, Minha Vida. 
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EXECUÇÃO GLOBAL DO PAC 2 
OGU Fiscal e Seguridade, Estatal e Privado

R$ 86,4 bilhões realizados no 1o semestre/2011

Data de referência: 30/06/2011
Valores do Fundo de Marinha Mercante, Financiamento Habitacional/SBPE e Minha Casa, Minha Vida correspondem ao contratado

86,4

24,4

13,4

1,2

35,0

9,0

3,0
0,4

Total geral Estatal Setor Privado Financiamento 
ao Setor Público

Financiamento 
Habitacional 

OGU Fiscal e 
Seguridade

Minha 
Casa, Minha 

Vida

Contrapartidas 
de Estados e 
Municipios

27,5

11,3
10,3

Dotação Empenho Pagamento

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DO PAC 2
OGU Fiscal e Seguridade

Execução Orçamentária até 27 de julho de 2011

8,1

2,2

Dotação total de 2011
Empenho até 27/07/2011
Pagamento dotação 2011 até 27/07/2011
Pagamento RAP 2010 até 27/07/2011

Não inclui Minha Casa, Minha Vida
Fonte: SOF 
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EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DO PAC 2
OGU Fiscal e Seguridade

Não inclui Minha Casa, Minha Vida
Fonte: SOF 

Comparativo do valor empenhado
Jan-Jul*

*Data de referência de 2011: 27/07
Data de referência dos demais anos: 31/07

3,8

6,4

10,8
11,7 11,3

2007 2008 2009 2010 2011

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DO PAC 2
OGU Fiscal e Seguridade

*Data de referência de 2011: 27/07
Data de referência demais anos: 31/07

Comparativo do valor pago
Jan-Jul*

Não inclui Minha Casa, Minha Vida
Fonte: SOF 

2,0

5,1

6,5

10,5 10,3

2007 2008 2009 2010 2011
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EXECUÇÃO FINANCEIRA DO PAC 2
Geração, Transmissão, Petróleo e Gás e Combustíveis Renováveis

Estatal e Setor Privado – Valor Pago – R$ bilhões
31% realizados

105,4

32,5

Previsto 2011 Realizado até 30 Jun/2011

Drenagagemem UUrbbrbananaa - AAmAmerericicanana | SP
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Evolução do Monitoramento

O PAC é um exercício permanente de mo-

dernização da gestão, coordenação dos ór-

gãos públicos entre si e em parceria com o 

setor privado.  Nos últimos anos, o Brasil 

reaprendeu a planejar o seu futuro ao em-

pregar um método inovador de monitora-

mento das ações. Os resultados obtidos 

pelo PAC são divulgados periodicamente. 

Abaixo, são apresentados os dados do pri-

meiro balanço da segunda fase do PAC.

O PAC 2 investirá R$ 955 bilhões no perío-

do entre 2011 e 2014. Nesse período, o valor 

previsto para conclusão de obras totaliza 

R$ 708 bilhões ou 74% do total previsto. 

As demais obras, 26% do total, serão con-

cluídas após 2014 e terão, no período de 

2011 a 2014, uma previsão de execução de 

R$ 247 bilhões.  Entre elas, estão grandes 

obras, tais como: Usina Hidrelétrica de Belo 

Monte, Complexo Petroquímico do Rio 

de Janeiro e Ferrovia de Integração do 

Centro-Oeste.

No primeiro semestre de 2011, obras e con-

tratações já foram concluídas. Esses em-

preendimentos totalizam quase R$ 54 bi-

lhões, dos quais R$ 45 bilhões realizados 

entre janeiro e junho deste ano. 

No monitoramento do PAC, o critério de va-

lores investidos é considerado o mais ade-

quado porque não iguala obras e ações de 

grande complexidade com obras de menor 

amplitude. A partir desse critério, até 30 de 

junho de 2011, 89% das ações monitoradas 

estavam em ritmo adequado, 8% em esta-

do de atenção, 2% com execução preocu-

pante. 1% das obras foi concluída. Esses da-

dos demonstram que o PAC está com suas 

atividade realizadas no ritmo previsto.

O critério de quantidade de ações mo-

nitoradas é um indicador de andamento 

do PAC que, para ser avaliado adequa-

damente, necessita considerar a comple-

xidade das obras e ações. Segundo esse 

critério, 76% estavam em ritmo adequado 

e 9%, concluídas. 

As obras e ações do PAC percorrem di-

versos estágios até que sejam executadas 

-

vação de projeto, licenciamento ambiental, 

-

ção do empreendimento ou ação. Assim, 

é preciso considerar todas essas fases no 

monitoramento do PAC para avaliar o an-

damento do programa. 

O indicador de estágios das ações monito-

radas, considerando seus valores, demons-

tra que até o dia 30 de junho deste ano 56% 

estavam em obras, 30% em fase de projeto 

ou licenciamento, 13% em licitação de obra 

e 1% estavam concluídas. 

Em quantidade, que também deve conside-

rar a complexidade dos empreendimentos, 

o estágio das ações monitoradas mostra 

que 40% estavam com obras em andamen-

to neste primeiro semestre, 28% na fase de 

projeto ou licenciamento, 23% em licitação 

e 9% com ações concluídas. 
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PAC 2

74% 26%

Valor Total do PAC 2 – 2011-2014 – R$ 955 bilhões

Conclusão até 2014
R$ 708 bilhões

Conclusão pós 2014
R$ 247 bilhões

Exemplos:
COMPERJ
UHE Belo Monte
UTE Angra III
Refinaria Premium I
Ferrovia de Integração do Centro-Oeste
BR-381/MG

AÇÕES CONCLUÍDAS
R$ 45,7 bi – executados Jan/Jun 2011 e R$ 53,8 bi – Valor total dos empreendimentos 

CIDADE MELHOR – R$ 26,5 milhões
Saneamento – 153 empreendimentos
Prevenção em áreas de risco – drenagem – 6 empreendimentos

MINHA CASA MINHA VIDA – R$ 38 bilhões
MCMV II – 166.551 Unidades Habitacionais Contratadas
Sistema Brasileiro de Poupança e Empréstimo – 227.591 contratos
Urbanização de Assentamentos Precários – 166 empreendimentos 

ÁGUA E LUZ PARA TODOS – R$ 7,5 milhões
Recursos Hídricos – 2 empreendimentos, 13 sistemas de esgotamento sanitário e sistemas de abastecimento para 47 
localidades
Água em áreas urbanas – 189 empreendimentos

TRANSPORTES – R$  6,1 milhões
Aeroportos – 2 empreendimentos
Portos – 2 empreendimentos

ENERGIA – R$ 7,7 bilhões
Marinha Mercante – financiamento contratado de 51 embarcações e 5 estaleiros
Geração de Energia – 2.018 MW
Transmissão de Energia – 634 km
Produção de óleo e gás – 6 empreendimentos
Refino e Petroquímica – 6 empreendimentos
Infraestrutura de gás natural – 2 empreendimentos
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AÇÕES CONCLUÍDAS

Cidade Melhor
Minha Casa Minha Vida
Água e Luz para Todos
Transportes
Energia 

UHE Rondon II

UHE Estreito

LT Nova Mutum-Sorriso-Sinop

UHE São José

LT Parecis-BrasnorteLT Juina-Brasnorte
LT Barra dos Coqueiros-Quirinópolis

TÉRMICAS A BIOMASSA
Bioenergética Vale do Paracatu

TÉRMICAS A BIOMASSA
Quirinópolis (2ª Etapa)

TÉRMICAS A BIOMASSA
Eldorado

USINAS EÓLICAS
Cerro Chato III

Fazenda Rosário
Fazenda Rosário 3

RPBC – Q

RLAM – C

REVAP – Q

Plangas – GLP 

Gasoduto Caraguatatuba-Taubaté

FPSO São Vicente
Campanha de TLDs

FPSO Dynamic Producer
Campanha de TLDs

UTGCA

Campo de Mexilhão

Campo de Jubarte P-57

Lula – Piloto 1
REDUC – Q

Barragem  Riacho da Serra/CE Sistema Belo Jardim/PE

Petroquímica Suape

UTE Campina Grande

UTE Termoparaíba

São Gonçalo do Amarante –
Pista e Pátio – 1ª Fase

Refinaria Clara Camarão

Recife – Conector

Drenagem - Prevenção em áreas de 
risco – 6 empreendimentos

Água em áreas urbanas – 189 
empreendimentos

Rio Grande – Ampliação dos molhes

Suape – Dragagem Canal Interno

Urbanização de Assentamentos 
Precários – 166 empreendimentos

Saneamento – 153 empreendimentos

Financiamentos SBPE – 227.591 
contratos

MCMV II – 166.551 Unidades 
Habitacionais

Marinha Mercante – financiamento de 
51 embarcações e 5 estaleiros

Eixos

BACIAS DE 
CAMPOS, ESPIRITO SANTO E 

SANTOS 

UHE Dardanelos

SITUAÇÃO DAS AÇÕES MONITORADAS

Posição em 30 de junho de 2011
Inclui Eixo Transportes, Eixo Energia, Mobilidade Urbana, Luz para Todos e Recursos Hídricos

1%

89%

8%
2%

jun/11
Concluído Adequado Atenção Preocupante

9%

76%

12%

3%

jun/11
Concluído Adequado Atenção Preocupante

EM VALOR – %

EM QUANTIDADE DE AÇÕES – %
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ESTÁGIO DAS AÇÕES MONITORADAS

Posição em 30 de junho de 2011
Inclui Eixo Transportes, Eixo Energia, Mobilidade Urbana, Luz para Todos e Recursos Hídricos

30%

56%

1%

13%

Projeto ou licenciamento Em obras Concluída

43%

jun/11

EM VALOR – %

28%

40%

9%

23%

Projeto ou licenciamento Em obras Concluída

EM QUANTIDADE DE AÇÕES – %

jun/11

51%

j
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PAC Transportes

Nos últimos oito anos, o vigoroso crescimen-

to econômico aumentou a demanda no País 

por portos, aeroportos, hidrovias, rodovias 

e ferrovias. Desde o início, o PAC priorizou 

investimentos para dar conta dessas neces-

-

duzir nossos custos logísticos. 

O PAC 2 prevê quase 8 mil km de obras em 

rodovias e 55 mil km receberão recursos para 

sua manutenção. Nesse primeiro semestre, 

foram iniciados 431 km de novos trechos de 

rodovias e outros 6,5 mil km estão em anda-

mento.  Foram contratados mais de 7,5 mil km 

em obras de sinalização, 8 mil km de rodovias 

já possuem projetos e estudos prontos para 

restauração e manutenção e outros 22 mil km 

estão em fase de elaboração. 

Temos quase 3,5 mil km de obras em anda-

mento em ferrovias como a Norte-Sul e a 

Nova Transnordestina. 

Os aeroportos também estão recebendo in-

vestimentos do PAC 2 para se adequarem 

à nova demanda de passageiros, crescente 

a cada ano, e também para preparar o País 

para os grandes eventos internacionais.  Hoje, 

estão em andamento 17 empreendimentos 

em 11 aeroportos brasileiros.

Os portos nacionais possuem duas obras 

concluídas em 2011: a ampliação dos molhes 

no Rio Grande (RS) e a dragagem de apro-

fundamento do canal interno em Suape (PE), 

somando mais de R$ 550 milhões de inves-

timentos. Há outras 15 obras em andamento. 

As hidrovias ganharam maior relevância no 

PAC 2 com intervenções de manutenção e 

melhoria da navegabilidade em oito corredo-

res hidroviários e mais de 65 terminais hidro-

viários e de carga receberão recursos para 

projetos, obras e estudos. 

O interior do Brasil também é prioridade 

do PAC 2: 1.299 municípios, em 26 estados, 

já foram selecionados para a aquisição de 

equipamentos como motoniveladoras e re-

troescavadeiras. O objetivo é melhorar e re-

cuperar as estradas vicinais para escoar me-

lhor a produção e circulação de produtos em 

municípios com até 50 mil habitantes. 

por valores investidos, demonstram que 86% 

das obras estão com ritmo adequado, 10% 

em estado de atenção e 4%, preocupantes. 

Pelo indicador quantidade de ações, que 

o monitoramento indica 83% em estágio 

adequado; 11% em atenção; e 1% de ações 

concluídas. 

O monitoramento do estágio em que se en-

contram as ações de Transportes, por valo-

res investidos, revela que 69% delas estão 

em projeto ou licenciamento, 4% em fase de 

licitação, 27% em obra e nenhuma ainda foi 

concluída.  Considerando a quantidade de 

ações, 49% se encontram na etapa de proje-

to ou licenciamento, 7% em licitação, 43% em 

obras e 1% delas já foi concluída.
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TRANSPORTES
Situação das Ações Monitoradas

Posição em 30 de junho de 2011

EM VALOR – %

EM QUANTIDADE DE AÇÕES – %

0%

86%

10%
4%

jun/11
Concluído Adequado Atenção Preocupante

1%

83%

11%
5%

jun/11
Concluído Adequado Atenção Preocupante

Posição em 30 de junho de 2011

TRANSPORTES
Estágio das Ações Monitoradas

69%

27%

4%

Projeto ou licenciamento Em obras Concluída

49%

43%

1%

7%

Projeto ou licenciamento Em obras Concluída

73%

jun/11

EM VALOR – %

EM QUANTIDADE DE AÇÕES – %

jun/11

56%
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PAC Energia

O PAC 2 prevê os investimentos necessários 
em energia para impulsionar e sustentar o 
crescimento do Brasil, mantendo nossa ma-
triz energética limpa e renovável, exploran-
do fundamentalmente o potencial hídrico 
brasileiro. Os recursos são para geração e 
transmissão de energia elétrica, exploração 
de petróleo e gás, combustíveis renováveis e 
pesquisa mineral. 

Na Geração de Energia Elétrica, com o PAC, 
o Brasil voltou a construir grandes empreen-
dimentos. As usinas hidrelétricas de Santo 
Antônio e Jirau estão em obras e neste ano 
teve início a construção da usina Belo Monte, 
que será a terceira maior do mundo quando 
concluída. Outros 76 projetos, que estão em 
andamento, acrescentarão 26.252 MW ao 
parque gerador.

Nesse primeiro semestre de 2011 entraram 
em operação comercial mais 2.000 MW de 
energia para o País. Apenas a hidrelétrica de 
Estreito (1.087 MW) gera sozinha energia su-

-
ca de 3,5 milhões de habitantes.

Nesses seis primeiros meses foram concluídas 
ainda as obras de quatro linhas de Transmis-
são de Energia Elétrica. Outras 21 linhas e 19 
subestações estão em andamento. Vale desta-
car o início das obras de interligação das usi-
nas do Madeira, que permitirá o escoamento 
da energia para o resto do País; e também o 
andamento das obras da interligação Tucuruí-
-Macapá-Manaus, que integrará o Amazonas e 
Amapá ao Sistema Interligado Nacional (SIN).

Outro importante empreendimento do eixo 
Energia do PAC 2 é o Sistema Logístico de 
Etanol, que ligará as regiões produtoras 
de Goiás, Minas Gerais e São Paulo com os 

mercados consumidores do Rio de Janeiro 
e São Paulo.

Em Petróleo e Gás Natural, o PAC 2 contará 
com pesquisas exploratórias, perfuração de 
poços, construção de plataformas de petró-
leo e ainda o desenvolvimento da produção, 
incluindo o alto potencial da camada Pré-sal. 
Em , destacam-se as 
obras do Complexo Petroquímico do Rio de 

Entre as ações de Revitalização da Indús-
tria Naval foram contratados 56 empreendi-
mentos e concluídas 14 novas embarcações. 
O Fundo de Marinha Mercante priorizou re-
cursos para a construção de 11 estaleiros, 26 
embarcações de apoio à navegação, 46 de 
apoio à plataforma e 193 de carga, num valor 
total de R$ 12,5 bilhões.

O monitoramento das ações de energia, con-
siderando os valores investidos, demonstra 
que 92% dos empreendimentos estão em 
ritmo adequado, 5% em estado de atenção, 
1% preocupante. Estão concluídos 2% dos 
empreendimentos. De acordo com o critério 
de quantidade de ações, que deve conside-
rar a complexidade dos empreendimentos, o 
monitoramento revela que 76% das obras es-
tão em ritmo adequado, 9% em atenção, 1% 
preocupante. Obras concluídas somam 14%.

O estágio das ações monitoradas, no eixo 
Energia, por valores investidos, demons-
tra que 20% delas estão em fase de projeto 
ou licenciamento, 15% em licitação, 63% em 
obra e 2% concluídas. Pelo critério da quan-
tidade de ações, são 15% na etapa de projeto 
ou licenciamento, 39% em licitação, 32% em 
obras e 14% concluídas. 
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Posição em 30 de junho de 2011

ENERGIA
Situação das Ações Monitoradas

2%

92%

5%
1%

jun/11
Concluído Adequado Atenção Preocupante

14%

76%

9%
1%

jun/11
Concluído Adequado Atenção Preocupante

EM VALOR – %

EM QUANTIDADE DE AÇÕES – %

Posição em 30 de junho de 2011

ENERGIA
Estágio das Ações Monitoradas

20%

63%

2%

15%

Projeto ou licenciamento Em obras Concluída

15%

32%

14%

39%

Projeto ou licenciamento Em obras Concluída

jun/11

jun/11

35%

EM VALOR – %

EM QUANTIDADE DE AÇÕES – %
54%

j
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UHE São Luiz do Tapajós
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UHE Jatobá

UHE Sinop
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UHE São Manoel
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Ação concluída/operação 

Em execução/ contrato em eficácia 

Em licitação 

Ação preparatória 
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Trecho de duto 
pré-existente

Trecho licenciado 
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PAC Cidade Melhor

O Governo Federal investe no PAC 2 em um 

conjunto de obras fundamentais para levar di-

reitos sociais básicos a populações das cidades. 

Nesse eixo, ações de infraestrutura urbana como 

saneamento, prevenção em áreas de risco, mo-

bilidade, entre outras, têm como objetivo levar 

conforto e qualidade de vida à população. 

Todas essas obras são realizadas em par-

ceria com estados e municípios. O Governo 

Federal disponibiliza recursos. Estados e mu-

nicípios apresentam projetos, licitam e exe-

cutam os empreendimentos.  

Em Saneamento, temos R$ 25,2  bilhões de 

obras contratadas, das quais 87% estão em 

obras com 46% de execução física. Foram 

selecionados também R$ 6 bilhões em pro-

municípios. Esses empreendimentos estão 

em fase de contratação. Nova seleção será 

aberta no segundo semestre deste ano.  

Além disso, está em andamento seleção de 

projetos e obras de saneamento para muni-

Neste eixo também estão previstas ações 

voltadas à Prevenção em Áreas de Risco, 
para enfrentar problemas como deslizamen-

tos, enchentes e inundações. Nessa área, te-

mos R$ 5,2 bilhões de obras contratadas, das 

-

cução física. Foram selecionados também

R$ 4 bilhões em obras de drenagem em 64 

municípios de cinco estados. Outros R$ 5 bi-

lhões ainda serão selecionados. Nova seleção 

será aberta no segundo semestre deste ano. 

Para obras de contenção de encostas foram 

-

rão a população de 67 municípios, em qua-

tro estados. Outros R$ 456 milhões serão 

ações de contenção de encostas e drena-

Na área de Mobilidade Urbana serão inves-

ampliação da capacidade de locomoção e a 

melhoria do transporte público nas grandes 

cidades. O programa se destina a cidades 

-

seleção está em andamento com previsão de 

conclusão no segundo semestre. 

-

ção da primeira linha do Aeromóvel no Brasil, 

que ligará o aeroporto ao sistema de trens 

metropolitanos de Porto Alegre, cuja obra de 

Alegre, caminham para conclusão as obras 

da Linha Sul do metrô de Fortaleza (CE) e 

do metrô de Recife (PE), que também rece-

fabricação. 

Em Pavimentação, dos R$ 6 bilhões previs-

municípios em 24 estados do Brasil. A segun-

da etapa de seleção de obras está prevista 

para o próximo semestre. O objetivo é pavi-

mentar bairros ou localidades em áreas urba-

nas, priorizando as regiões que concentram 

populações de baixa renda.
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PAC Comunidade Cidadã

Saúde, educação, cultura e lazer fazem 

parte desse eixo do PAC 2 que investe re-

cursos para aumentar a oferta de serviços 

e equipamentos públicos à população que 

vive em áreas socialmente vulneráveis. 

Todas essas obras são realizadas em par-

ceria com estados e municípios. O Gover-

no Federal disponibiliza recursos. Estados 

e municípios apresentam projetos, licitam e 

executam os empreendimentos.  

Em Saúde, são duas ações previstas: a 

construção de Unidades de Pronto Aten-

dimento (UPA) e de Unidades Básicas de 

Saúde (UBS), totalizando R$ 6,5 bilhões 

em investimentos. 

Até julho deste ano, R$ 440 milhões em obras 

foram selecionados. Com esse recurso, serão 

construídas 119 UPA em 96 municípios, de to-

dos os estados brasileiros. As UPA oferecem 

vários tipos de atendimento de urgência e 

exames que ajudam a reduzir o atendimento 

As UBS ampliam a oferta de atenção bási-

ca e integral de saúde, além de dar apoio 

às equipes da Saúde da Família. Já houve 

seleção de 2.122 unidades. Essas UBS es-

tão distribuídas em 1.163 municípios, nos 27 

estados do Brasil, e juntas somam investi-

mentos de R$ 1,4 bilhão.

O PAC 2  prevê a construção de seis mil 

Creches e Pré-escolas para crianças de até 

cinco anos, em todo o Brasil. Até julho des-

te ano, foram selecionadas 1.484 unidades, 

-

tados, o que representa investimentos de 

mais de R$ 2 bilhões. Nos próximos qua-

tro anos serão investidos R$ 7,6 bilhões na 

construção de creches e pré-escolas.

O PAC 2 também tem o objetivo de cons-

truir Quadras Esportivas em escolas por 

todo o País, investindo R$ 4,1 bilhões até 

2014. Serão 6.116 novas quadras cobertas 

e 4 mil coberturas para quadras já existen-

tes. Foram selecionados 750 projetos para 

construção de novas quadras em 468 mu-

nicípios de 24 estados, somando investi-

mentos de R$ 359 milhões.  

As Praças dos Esportes e da Cultura pre-

veem espaços integrados de esporte, cul-

tura e inclusão digital, e lazer. Além disso, 

serviços voltados à assistência social, inclu-

são produtiva e acesso à justiça também 

estarão disponíveis para a população. Em 

2011, já foram selecionadas 401 praças, dis-

tribuídas em 362 municípios. Esses investi-

mentos somam R$ 901 milhões, ou 56,3% 

do valor total previsto. 

Haverá novas seleções para todas essas 

ações no segundo semestre.
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PAC Minha Casa, Minha Vida

O eixo Minha Casa, Minha Vida do PAC 
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PAC Água e Luz para Todos

No eixo Água e Luz Para Todos -

ma-se o compromisso de levar serviços 

básicos à população, universalizando o 

acesso à energia elétrica e expandindo o 

abastecimento de água. Para as áreas ur-

banas, o objetivo é aumentar a produção 

e a cobertura, garantir a regularidade e a 

melhoria da qualidade da água. Também 

são ações previstas nesse eixo garantir o 

acesso à água para o Nordeste Setentrio-

nal e demais regiões onde há escassez, 

além de revitalizar bacias e investir em 

obras de irrigação. 

Essas obras são realizadas em parceria 

com estados e municípios. O Governo Fe-

deral disponibiliza recursos. Estados e mu-

nicípios apresentam projetos, licitam e exe-

cutam os empreendimentos.

Nas ações de Água em Áreas Urbanas, o

PAC 2 investe em adutoras, estações de 

tratamento, reservatórios, entre outras 

obras que aumentam a produção e a co-

bertura de água, melhoram a regularidade 

na distribuição e reduzem perdas no arma-

zenamento e transporte da água.

Nessas ações temos R$ 9,5 bilhões de 

obras contratadas, das quais 80% estão em 

obras com 45% de execução física. Foram 

selecionados também R$ 2,6 bilhões em 

municípios. Esses empreendimentos estão 

em fase de contratação. Nova seleção será 

aberta no segundo semestre deste ano.

Para os municípios com menos de 50 mil 

habitantes, a fase atual é de seleção de no-

vos projetos. 

As ações de Recursos Hídricos do PAC 2

visam ampliar o abastecimento de água e 

revitalizar bacias. Neste ano, 59 obras es-

tão em andamento, entre elas, a Barragem 

Taquarembó (RS), a Barragem Figueiredo 

(CE) e o Sistema Alto Oeste (RN), com 

mais de 80% das obras realizadas. 

Em 2011, foram iniciadas ainda obras nas 

barragens Arvorezinha (RS) e Atalaia (PI), 

na Adutora do Algodão (BA) e no Sistema 

Coqueiro Seco (AL). 

Nas ações de revitalização das bacias do São 

Francisco e Parnaíba, já foram concluídas e 

estão em operação 13 obras de esgotamen-

to sanitário. Foram concluídos ainda siste-

mas de abastecimento em 47 localidades. 

As obras do Projeto de Integração da Bacia 

do Rio São Francisco com as bacias do Nor-

deste Setentrional estão em ritmo avançado 

– 69% realizados no Eixo Leste e 44% realiza-

dos nos trechos I e II do Eixo Norte.

O programa Luz Para Todos, em uma ação 

integrada com o programa Brasil Sem Misé-

ria, tem como meta realizar 813 mil ligações 

nos próximos quatro anos. Deste total, cer-

ca de 31% ou 257 mil ligações atenderão ao 

pessoas em situação de extrema pobreza. 

O programa já fez 132 mil ligações em 2011.
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